NOVEMBRO DE 2005
BEATIFICAÇÃO DO IRMÃO CHARLES DE FOUCAULD

No próximo domingo, 13 de novembro de 2005, pelas mãos de Bento XVI, em Roma, será realizada a cerimônia de beatificação de CHARLES DE FOUCAULD. O cerimonial acontecerá nesta data; mas, para quem o conhece e vivencia a sua obra, fundamentada nos Irmãozinhos e Irmãzinhas de Jesus, no campo sacerdotal ou do laicato, sabe muito bem que ele já é considerado Santo, antes do tempo normatizado pela Igreja, pois a sua obra, além de ser Universal, coloca em sintonia o verdadeiro sentido de ser Igreja: Servir ao Povo, no verdadeiro espírito da "opção preferencial pelos pobres", cumprindo a missão deixada por Jesus.  

 

É mais do que oportuna que na data de beatificação de Foucauld, possamos rever a nossa penetração no mundo, principalmente como Igreja. Urge, mais do que nunca, que a Igreja, de fato, volte às suas origens, enquanto sinal de serviço, deixando de lado esta realidade material, primada muito mais na ótica de ser poder, do que em ser sinal de Cristo entre os homens. Cabe a nós, a exemplo de Foucauld, saber como servir ao Pai, na pessoa do irmão. Que as grandes lideranças da Igreja desçam dos púlpitos e voltem a ter diálogo com o Povo de Deus, pois hoje elas estão muito mais enraizadas em seus gabinetes, do que inseridas na vida do povo, cultivando o viés romano e abandonando o ser Serviço em Cristo, por Cristo e com Cristo. Que a democracia, volte a pairar no seio da Igreja, fazendo com que predomine o direito de saber ouvir e ser ouvido, respeitando todas as visões e grupos existentes no seu seio, não mais ditando dogmas e preceitos incongruentes para os dias de hoje, os quais fazem com que nos afastemos muito mais da realidade de Deus, pois "o espírito temporal", na pujança austera da autoridade, fica predominado (afinal o que foi de fato este Sínodo realizado há poucos dias em Roma e qual leigo, que também é membro participe da Igreja, pode se dizer que ali se sentiu "contemplado"?)

 

Voltemos nosso olhar para Charles de Foucauld que, a juízo de muitos, representa a voz e o testemunho mais alto da espiritualidade do nosso tempo e para "os seus discípulos (as)": os Irmãozinhos e as Irmãzinhas de Jesus e os Irmãozinhos do Evangelho, que vivem seu testemunho silencioso em fraternidades pobres, compartilhando com simplicidade a vida dos povos nos quais se colocam a serviço, e assim, poderemos, compartilhando com outras "realidades", fincarmos em nós o verdadeiro espírito de ser mos irmãos, reaprendendo a seguir os passos de Jesus. Que a singeleza de Charles (ou Carlos) de Foucauld nos (re) ensine a sermos mais fiéis ao chamado do Senhor, onde prevaleça muito mais o espírito de despojamento, do que meros cumpridores de deveres (o que está muito em voga nos dias atuais), estabelecidos por regras, e não por vontade "de ser entrega".

 

Que a ORAÇÃO DO ABANDONO (oração esta, dentre as que conheço, juntamente com a de São Francisco, em sua singeleza, são, talvez, as mais profundas de total entrega à vontade do Pai, e que ao mesmo tempo, nos coloca na ótica, verdadeira, do ser serviço), nos fortaleça na nossa vontade de sermos verdadeiros filhos de Deus:

 

Oração do Abandono
 

Meu Pai,

Eu me abandono a Ti,

Faz de mim o que quiseres.

O que fizeres de mim,

Eu Te agradeço.

 

Estou pronto para tudo, aceito tudo.

Desde que a Tua vontade se faça em mim

E em tudo o que Tu criastes,

Nada mais quero, meu Deus.

 

Nas Tuas mãos entrego a minha vida.

Eu Te a dou, meu Deus,

Com todo o amor do meu coração,

Porque Te amo

E é para mim uma necessidade de amor dar-me,

Entregar-me nas Tuas mãos sem medida

Com uma confiança infinita

Porque Tu és...

Meu Pai!

 

(Charles de Foucauld)

 

Louvado seja Nosso Senhor Jesus por conceder a graça para que a Igreja conceda a beatificação de Charles de Foucauld e que neste domingo, 13 de novembro de 2005, possa vir, pelos seus servos e servas, a ser, talvez, o dia mais abençoado do ano, pois estará sendo iniciado o processo definitivo para que sua Canonização pela Igreja (pois pelos homens e mulheres de boa vontade Ele já o é), num futuro próximo, uma pessoa da qual pode-se dizer: eis ai um verdadeiro sinal de Deus na face da terra.

 

Que os céus iluminados, por tal festa, faça brilhar na terra a alegria dos anjos, para que todos (as), alegremente festejando, sintamos a nossa vida ser renovada e compartilhada na entrega ao serviço de Deus. Amém!

 

Vitória da Conquista, 08 de novembro de 2005.

 

* Helio da Silva Gusmão Filho - Membro da Igreja - Arquidiocese de Vitória da Conquista.
